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RESUMO 

 

Melhorar a produção de orçamentos e planejamentos de obra é fundamental para 

garantir a qualidade e eficiência do projeto. Uma das melhores formas de atingir essa 

meta é adotando um método que consiste na separação dos serviços de vários 

orçamentos para a criação de um banco de dados, usando um software especializado 

que armazena as informações de forma organizada e acessível. Isso permite a 

elaboração de orçamentos e planejamentos mais precisos e detalhados, 

economizando tempo e reduzindo a possibilidade de erros. O uso do quadro duração-

recursos no planejamento é uma ferramenta importante para controlar os recursos e 

fazer replanejamentos. A criação de um banco de dados de composição de custo 

unitário é crucial, pois permite detalhar os custos envolvidos em cada serviço e evitar 

a falta de informações, o que pode trazer diversos problemas para a execução da 

obra. Para manter o banco de composições atualizado, é necessário revisar os preços 

unitários dos insumos e seus respectivos coeficientes, garantindo que os orçamentos 

e planejamentos sejam mais precisos e realistas, o que ajuda na tomada de decisões 

estratégicas no decorrer da execução do projeto. A partir da utilização do banco de 

dados de composição de custo unitário construído, foi elaborado o orçamento e o 

planejamento de um projeto modelo, permitindo a análise da metodologia e 

identificação das vantagens e melhorias. 

 

Palavras-chave: Software orçamentário; Orçamento; Planejamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Improving the production of budgets and project planning is essential to ensure quality 

and efficiency in the project. One of the best ways to achieve this goal is by adopting 

a method that involves separating services from multiple budgets to create a database, 

using specialized software that stores information in an organized and accessible 

manner. This allows for the development of more precise and detailed budgets and 

plans, saving time and reducing the possibility of errors. The use of the duration-

resource framework in planning is an important tool for resource control and 

replanning. The creation of a unit cost composition database is crucial as it enables 

the breakdown of costs involved in each service and avoids the lack of information, 

which can lead to various issues in project execution. To keep the composition 

database up to date, it is necessary to review unit prices of inputs and their respective 

coefficients, ensuring that budgets and plans are more accurate and realistic, aiding in 

strategic decision-making throughout the project's execution. Using the constructed 

unit cost composition database, a budget and plan were developed for a model project, 

allowing for analysis of the methodology and identification of advantages and 

improvements. 

Keywords: Budgeting software; Budget; Planning.  
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1 INTRODUÇÃO 

A engenharia civil tem tido um crescimento significativo nos últimos anos. 

Segundo a CBIC (2022), a indústria da construção prevê um crescimento de 2,5% em 

2023, mantendo um ritmo de expansão acima da economia nacional pelo terceiro ano 

consecutivo. Essa projeção leva em consideração a evolução consistente dos últimos 

dois anos, o ciclo de negócios contínuos no mercado imobiliário e a demanda 

habitacional sólida. O setor tem uma expectativa positiva para 2023. 

O Brasil, como mostra a Exame (2023), ocupa a 12ª colocação do ranking 

econômico mundial em termos de valores correntes. Após enfrentar várias crises 

recentemente, o país necessita de investimentos, projetos e planejamento eficiente 

para a construção de empreendimentos de habitação popular, infraestrutura, 

educação, saúde, entre outros. De acordo com a CBIC (2021), a construção civil, 

devido à sua intensiva utilização de mão de obra, desempenha um papel significativo 

na geração de emprego e renda no país. Além de fortalecer a economia, esse setor 

tem a capacidade de promover o desenvolvimento social. 

Segundo Mattos (2019), as empresas perceberam que investir em gestão e 

controle de processos é essencial devido à intensificação da concorrência, a 

globalização dos mercados, a demanda por bens mais modernos e a velocidade de 

surgimento de novas tecnologias. Além disso, o aumento das expectativas dos 

clientes e a disponibilidade limitada de recursos financeiros tornam essa sistemática 

gerencial indispensável, uma vez que, sem ela, os empreendimentos perdem de vista 

seus indicadores cruciais: prazo, custo, lucro, retorno sobre o investimento e fluxo de 

caixa. 

A engenharia civil possui uma grande diversidade de áreas, entre as quais, 

temos a orçamentação e o planejamento e controle de obras. Neste contexto, 

observa-se a importância da existência de profissionais qualificados e, principalmente, 

que dominem o processo de elaboração de orçamentos precisos e planejamentos 

adequados a cada tipo de obra. 

Xavier (2008) afirma que todo projeto precisa ser analisado quanto aos seus 

custos, nenhum projeto, por qualquer que seja sua finalidade, é primeiro executado 

para posteriormente se constatar o custo total da obra, e a partir de então mensurar 

quanto será o valor final ou de custo. Assim, o orçamento e planejamento da obra se 

mostra como peça fundamental para a previsão precisa e adequada ao projeto (ou 

empreendimento), afim de se obter ou estipular uma meta e objetivo. 
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Para Mattos (2019), a preocupação com o custo se dá antes do início da obra, 

na fase de orçamentação, quando é determinado os prováveis custos para a execução 

da obra. O primeiro passo de quem se dispõe a realizar um projeto é estimar quanto 

ele irá custar. 

Segundo Dos Santos (2015), a estimativa ou orçamento detalhado é a técnica 

mais apropriada para as etapas mais avançadas dos projetos, sendo utilizado nas 

fases de projeto básico e projeto executivo. Tal metodologia consiste na realização 

das quantificações dos serviços e trabalhos necessários à execução do 

empreendimento. Tais serviços são ordenados e agrupados em uma estrutura 

analítica de projetos, ordenando e agrupando os serviços e trabalhos em suas 

respectivas entregas, subentregas, pacotes de trabalho e fases subsequentes. 

Sobre a técnica orçamentária, Mattos (2019) menciona que: 

 

 A estimativa dos custos – e o consequente estabelecimento do preço 
de venda – é basicamente um exercício de previsão. Muitos são os 
itens que influenciam e contribuem para o custo de um 
empreendimento. A técnica orçamentária envolve a identificação, 
descrição, quantificação, análise e valorização de uma grande série 
de itens, requerendo, portanto, muita atenção e habilidade técnica. 
Como o orçamento é preparado antes da efetiva construção do 
produto, muito estudo deve ser feito para que não haja lacunas na 
composição do custo nem considerações descabidas. (MATTOS, 
2019. p. 19) 

 

Como citado acima, é fundamental um estudo bem feito, uma vez que o 

resultado do orçamento influenciará na sua tomada de decisão, visto que, para essa 

decisão, é preciso ter entendimento dos serviços descritos, logo, se faz necessário 

obter informações do orçamento com distintos níveis de detalhamento. Tornando-se 

a necessidade de mostrar, de forma detalhada, a composição de custo dos serviços. 

Caso contrário, há grandes chances de sofrer com atrasos, imprevistos e custos 

extras. 

Segundo Xavier (2008), para alcançar resultados desejados é necessário estar 

em constante atualização sobre as tecnologias empregadas em obras, as melhores 

técnicas, o conhecimento e aplicação dos materiais apropriados, e o emprego da mão 

de obra cada vez mais aperfeiçoada. Em suma, para chegar a um orçamento 

gradualmente mais enxuto. 
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Para Lopes et al. (2003), orçar é quantificar insumos, mão de obra, ou 

equipamentos necessários à realização de uma obra ou serviço bem como os 

respectivos custos e o tempo de duração dos mesmos. 

Segundo Bedin (2020), o planejamento é uma etapa crucial para estabelecer e 

organizar um projeto. Nessa fase, são definidas as etapas e fases do trabalho, bem 

como a combinação de atividades fundamentais, como orçamento, cronograma e 

controle posterior da obra. Dessa forma, o planejamento pode ser considerado um 

guia, fornecendo informações para estimativas, previsões e identificação de impactos, 

além de oferecer uma visão global do projeto em questão. 

De acordo com Mattos (2019), as composições de custos unitários do 

orçamento são uma importante fonte de informação para a geração das durações das 

atividades do projeto. Essas composições consistem em tabelas que apresentam os 

insumos necessários para a execução de determinado serviço, incluindo seus 

respectivos índices de consumo, custo unitário e custo total. A partir dessas 

informações, é possível estimar a duração de cada atividade, levando em 

consideração a quantidade de recursos necessários e o tempo estimado para a 

realização de cada tarefa. Dessa forma, as composições de custos unitários do 

orçamento são uma importante ferramenta para garantir a eficiência e a precisão do 

planejamento de projetos de engenharia civil. 

A importância do planejamento para a elaboração de um projeto é sabida e 

divulgada amplamente no meio, diversas são as obras que fracassam por falta de um 

cronograma exequível, coerente e detalhado. De acordo com Mattos (2019), o 

processo de planejamento e controle tem papel fundamental nas empresas, na 

medida em que tem forte impacto no desempenho da produção. 

Para Formoso (2001), deficiências no planejamento e controle estão entre as 

principais causas da baixa produtividade do setor, de suas elevadas perdas e da baixa 

qualidade de seus produtos. 

Mattos (2019), destaca que: 

 

Ao planejar uma obra, o gestor adquire alto grau de conhecimento do 
empreendimento, o que lhe permite ser mais eficiente na condução 
dos trabalhos.  

Os principais benefícios do planejamento são: 
i. Conhecimento pleno da obra; 
ii. detecção de situações desfavoráveis; 
iii. agilidade de decisões; 



19 
 

iv. relação com o orçamento; 
v. otimização da alocação de recursos; 
vi. referência para acompanhamento; 
vii. padronização; 
viii. referência para metas; 
ix. documentação e rastreabilidade; 
x. criação de dados históricos; 
xi. profissionalismo. (MATTOS, 2019. p. 20) 

 

Portanto, é notório a relevância de tais áreas (orçamentação e planejamento) 

para a construção civil e para a engenharia como um todo. Observar a importância 

dos princípios básicos e buscar o aperfeiçoamento e eficácia de quaisquer que sejam 

os processos que norteiem a execução de um trabalho, são imprescindíveis para se 

chegar em altos níveis de excelência. Neste sentido, as composições de custos 

unitários se apresentam como peça chave para a execução e prosseguimento de 

elaboração de orçamentos e planejamentos. 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo a criação de um banco de 

dados de composição de custo unitário (CCU), com o auxílio de um software, a fim de 

demonstrar sua importância e eficácia na orçamentação e elaboração de 

planejamento de obras, aplicando a metodologia a ser exposta em um projeto de uma 

residência unifamiliar de médio padrão. 

A escolha do tema se dá pela relevância, tanto profissional, quanto acadêmica, 

do entendimento do processo de elaboração de um banco de composição de custo 

unitário, como se dá sua utilização e os motivos de sua existência e importância, além 

de explanar os temas de orçamentação e planejamento de obras que, muitas vezes, 

não são explanados em sua totalidade nas graduações de engenharia civil do país. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO 

Levando em consideração que a composição de custo de unitário e a 

elaboração de um orçamento e planejamento de obra são temas que estão 

diretamente relacionados, esse estudo, tem por motivação melhorar a produção de 

orçamento e planejamento com a ajuda de um banco de dados de CCU, já que o seu 

propósito é que suas especificações sejam apresentadas de forma clara e objetiva. 

Os problemas relacionados à falta de detalhamento de serviços vão desde a 

dificuldade em dimensionar equipes, estimar prazos de execução e o quantitativo de 

materiais e equipamentos, como também ao fracasso nas disputas pela contratação, 

seja pela participação de concorrências públicas ou privadas. 
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Dessa forma, é possível notar que esse estudo sobre a necessidade de um 

detalhamento assertivo de serviços pode impactar diretamente no futuro de uma obra, 

seja no cumprimento dos prazos pré-estabelecidos e/ou nos custos orçados. 

 

1.2 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

O objetivo geral desta monografia é discorrer sobre a construção de um banco 

de dados de composição de custo unitário, a fim de que possam ser usados para a 

elaboração de orçamentos e planejamentos de obras. 

Como objetivos específicos, pode-se listar: 

1. Levantamento dos principais serviços utilizados em orçamentos de uma 

organização; 

2. Identificação dos serviços levantados no SINAPI; 

3. Elaboração de banco de dados de composição de custo unitário em um 

software orçamentário; 

4. Geração de orçamento e planejamento de um projeto modelo utilizando o 

banco de dados de composição de custo unitário. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O PAPEL DO ORÇAMENTO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

“O orçamento continua sendo um dos temas mais importantes da Engenharia 

Civil porque é uma peça chave em todo o ciclo de vida da construção” (CARDOSO, 

2020). 

Ainda segundo Cardoso (2020), o orçamento é um documento que precisa ser 

confiável, já que as informações presentes nele afetam as ferramentas de controle 

gerencial, como o cronograma físico-financeiro, o faturamento e os controles de custo. 

Esses controles se baseiam nos boletins periódicos de medição, que são elaborados 

a partir da planilha de orçamento. O custo unitário é o principal elemento na 

composição dessa planilha. 

Para Xavier (2008), a elaboração de um orçamento requer um processo 

chamado de orçamentação. Essa técnica exige uma clara identificação do produto ou 

serviço, uma descrição precisa, quantificação, análise e valorização de uma série de 

itens. É necessário técnica, atenção e, acima de tudo, conhecimento sobre como 

executar uma obra ou serviço específico. O conhecimento detalhado do serviço e a 

interpretação cuidadosa dos desenhos, planos e especificações da obra permitem a 

melhor forma de realizar cada tarefa e identificar as dificuldades e seus respectivos 

custos. O orçamento é a base para estabelecer o custo de um projeto ou 

empreendimento e é uma das áreas mais importantes nos negócios da construção 

civil. 

Sobre o papel do orçamento, Cunha (2022), menciona que: 

 

Com um orçamento de construção muito assertivo, o construtor 
consegue adquirir diversos benefícios para garantir o resultado de 
uma construção. Desta forma, é possível prever os custos necessários 
para a construção de um edifício, auxilia o engenheiro na tomada de 
decisões baseadas no orçamento, possibilita o correto posicionamento 
das equipes que realizarão os serviços, e controle do consumo de 
materiais para que possíveis desvios podem ser analisados e 
revertidos usando planos de ação. Também é possível ter uma 
garantia, por meio de uma análise correta dos custos de engenharia 
do projeto, que a programação das obras físicas e financeiras segue 
o andamento esperado pela empresa. (CUNHA, 2022, p. 99). 

 

De acordo com Frezatti (2007), o orçamento é um planejamento financeiro 

destinado a implementar uma estratégia empresarial específica durante um ano 
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determinado. Ele não deve ser apenas uma estimativa simples, mas deve ser baseado 

no compromisso do gestor com a meta a ser alcançada. 

Para Mattos (2019), um orçamento é determinado somando-se os custos 

diretos e indiretos, e adicionando impostos e lucro para obter o preço de venda. 

 

2.2 DEFINIÇÃO E NÍVEIS DE DETALHAMENTO DO ORÇAMENTO 

Segundo Goldman (2004), o orçamento detalhado é a ferramenta mais 

importante para o planejamento e acompanhamento dos custos envolvidos nas obras 

de engenharia. 

Mattos (2019) propõe uma sugestão esquemática em três etapas para a 

realização do orçamento: o estudo das condicionantes, a composição de custo e a 

determinação do preço. 

De acordo com o fluxograma mostrado na Figura 1, identificamos as três 

etapas necessárias para a elaboração do orçamento. Começando com o Estudo das 

condicionantes, onde é subdividida em leitura e interpretação do projeto e do edital e, 

a visita técnica. Em seguida, é a Composição de Custo, formada por identificação dos 

serviços, levantamento dos quantitativos, custos direto e indiretos. E, por último, o 

Fechamento do Orçamento, onde apresenta o lucro, preço de venda/BDI e planilha 

de preço. 
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Figura 1 - Roteiro do Orçamento de uma Obra 

 

Fonte: Mattos (2019, p. 26). 

 

2.2.1 Orçamento sintético 

“O orçamento sintético ou orçamento resumido mostra, apenas, o preço dos 

serviços e o preço total. Pode incluir também uma coluna demonstrando os 

percentuais dos serviços e uma linha mostrando o BDI, antes de apresentar o preço 

total ou final” (AVILA, LIBRELOTTO, & LOPES, 2003). 

De acordo com Morethson (1999), o orçamento simplificado é utilizado em 

construtoras para avaliações rápidas que não requerem análises detalhadas de 

composições de custos e quantidades de serviços. Ele também é utilizado para 

apresentar propostas orçamentárias, em que o custo total dos itens principais é o que 

mais importa, exigindo, no entanto, que o orçamento detalhado seja previamente 

elaborado. 
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2.2.2 Orçamento analítico 

Para Xavier (2017), o orçamento analítico é uma evolução do orçamento 

sintético que facilita a análise detalhada dos serviços e suas composições. É 

importante obter preços de insumos no mercado ou por meio de organismos oficiais e 

verificar a adequação dos coeficientes de consumo e das horas de mão de obra e 

equipamentos. Essa análise é crucial para identificar excessos e garantir preços finais 

precisos, pois o orçamento analítico é essencial para a execução de obras. 

De acordo com Mattos (2019), o orçamento analítico é a forma mais precisa e 

detalhada de estimar os custos reais de uma obra. Esse tipo de orçamento é baseado 

em composições de custos e em uma pesquisa minuciosa de preços dos insumos, 

buscando-se obter um valor muito próximo do custo real e com uma pequena margem 

de incerteza. Além dos custos diretos, os custos indiretos também são incluídos no 

orçamento analítico. Com cálculos que envolvem materiais, encargos trabalhistas, 

equipamentos, taxas, impostos e outros itens, é possível chegar a um valor 

extremamente preciso e confiável para o custo total da obra. 

 

2.3 LEVANTAMENTO DAS QUANTIDADES 

De acordo com Eastman et. al (2014), a metodologia BIM é um dos avanços 

mais promissores da indústria da construção civil. Ao permitir a projeção de um 

modelo virtual preciso de uma edificação, esta tecnologia fornece a geometria exata 

e os dados necessários e suficientes para à construção, fabricação e ao fornecimento 

dos insumos necessários à obra. 

Para Durante (2013), uma das características que mais agregam vantagens 

aos modelos BIM é a parametrização. Definindo parâmetros para um objeto, ao alterar 

um desses parâmetros, a mudança se repete em todos os objetos semelhantes, 

possibilitando assim testar várias alternativas e verificar seus efeitos na edificação, 

incluindo tabelas de quantitativos de material. 

“Com a tecnologia BIM, é possível extrair uma lista dos quantitativos dos 

elementos do modelo” (EASTMAN et al., 2014, p. 18). 
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2.4 COMPOSIÇÃO DE CUSTO 

2.4.1 Composição de custo unitário 

O custo unitário se refere ao custo associado a uma única unidade de serviço. 

De acordo com Xavier (2008), ao elaborar uma composição de custo, é necessário 

considerar diversos fatores, como o custo dos materiais, mão de obra, equipamentos, 

leis sociais e o BDI, que está relacionado às características da obra e à infraestrutura 

da empresa contratada para realizar os serviços. 

Xavier (2008) afirma, também, que a quantificação dos serviços é fundamental 

para determinar o custo total da obra e envolve a identificação de todos os serviços 

necessários, desde os preliminares até os acabamentos finais e limpeza da obra. 

Mattos (2019) destaca que, após a identificação, é preciso quantificar cada serviço 

detalhadamente. 

De acordo com a CONSTRUCT (2017), a composição de custo unitário se 

refere ao valor correspondente a uma unidade de serviço, como 1 kg de armação 

estrutural, 1 m² de pintura ou 1 m³ de escavação manual. Essa composição é 

apresentada em formato de tabela e deve incluir todos os insumos necessários para 

a execução do serviço, incluindo materiais, equipamentos e mão de obra. 

Conforme estabelecido por Mattos (2019), a elaboração cuidadosa da planilha 

de custos é essencial para o sucesso de um projeto. Um orçamento bem feito pode 

determinar o êxito ou fracasso do empreendimento. O orçamentista deve fornecer 

informações precisas e interpretar os resultados para identificar oportunidades de 

melhoria na alocação de recursos. Isso pode resultar em maior produtividade e menor 

prejuízo durante a execução do projeto. 

Mattos (2019), exemplificou, como mostrado na Tabela 1, uma composição de 

custo unitário da armação: 

Serviço: armação estrutural aço CA-50, envolvendo aquisição das barras, 

manuseio, corte, dobra, transporte e instalação. 

Unidade: kg 

Tabela 1 - Composição de custo unitário da armação 

INSUMO UNIDADE ÍNDICE CUSTO UNITÁRIO (R$) CUSTO TOTAL (R$) 

ARMADOR H 0,10 13,45 1,35 

AJUDANTE H 0,10 7,88 0,79 

AÇO CA-50 KG 1,10 3,60 3,96 
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ARAME RECOZIDO 

N° 18 

KG 0,03 7,50 0,23 

TOTAL:    6,32 

Fonte: Mattos (adaptado, 2019). 

 

Mattos (2019), interpretou que: 

• O custo de preparação de 1 kg de armação estrutural é de R$ 6,32/kg e 

inclui aquisição de barras, manuseio, corte, dobra, transporte e 

instalação nas fôrmas. 

• A composição da armação estrutural possui dois insumos de mão de 

obra (armador e ajudante) e dois insumos de material (aço CA-50 e 

arame recozido n°18). 

• O aço CA-50 é o insumo que mais impacta no custo do serviço, 

representando 62,66% do serviço de armação estrutural, com um custo 

total de R$ 3,96/kg. 

• Foi considerada uma perda de 10% no aço, com um índice de 1,10, 

significando que é necessário adquirir 1,10 kg de aço CA-50 para se ter 

1,0 kg de armação conforme requerido pelo projeto. 

• Cada armador deve preparar 10,0 kg por hora de trabalho. Em 1 h, 

teremos 1/(0,10 h/kg) = 10,0 kg/h, que é a produtividade do armador. 

• Em uma semana de 44 horas, uma equipe de 5 armadores consegue 

armar 2.200 kg de armação (44 h x 5 armadores / 0,10 h/kg). 

2.4.2 Composição de custo por índices 

Conforme Dos Santos (2015), as composições de custos por incidências de 

índices ou consumos relacionam os materiais e serviços auxiliares à quantidade 

necessária do insumo para obter uma unidade do serviço custeado. Além disso, 

também incluem as incidências dos recursos de mão de obra e equipamentos para 

obter uma unidade de serviço.  

Macedo, Aguiar e Monteiro (2016) menciona que, por meio dos índices de 

serviço, é viável identificar as produtividades de cada recurso horista da composição. 

Para exemplificar, a Tabela 2 mostra que o servente necessita de 1,1872 hora para 

produzir 1 unidade de junta argamassada. Invertendo-se o índice pela quantidade 
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produzida, obtém-se a produção horária do recurso, o que resultaria em uma produção 

do servente de 0,8423 unidade por hora. 

 

Tabela 2 - Composição por índices do SINAPI 

90730 Junta argamassada entre tubo DN 400 mm e o poço de visita/caixa 

de concreto ou alvenaria em redes de esgoto. AF_01/2021 

Un Índice 

88246 Assentador de tubos com encargos complementares H 1,1872 

88316 Servente com encargos complementares H 1,1872 

88629 Argamassa traço 1:3 (cimento e areia média úmida), preparo manual. 

AF_08/2019 

M3 0,0061 

Fonte: Catalogo de Composições analíticas do SINAPI abril/2023 (2023, p. 43). 

 

2.5 ENCARGOS SOCIAIS E BDI 

Segundo Dias (2011), encargos sociais são os impostos que incidem sobre a 

folha de pagamento de salários. A composição desses encargos pode variar de 

acordo com a área de atuação da empresa, local de serviço, categoria profissional da 

mão de obra empregada e tipo de contrato na carteira. Esses encargos podem ser 

calculados com base no regime de trabalho, seja ele mensalista ou horista. 

De acordo com Mattos (2019), os custos indiretos, como a administração 

central, os imprevistos, o lucro e os impostos, foram distribuídos linearmente sobre os 

custos diretos dos serviços, pois não há um local específico para eles na planilha. 

Essa diluição foi realizada para todos os custos não diretos. O multiplicador que é 

aplicado ao custo direto para obtenção do preço de venda é chamado de BDI, que 

significa Benefícios ou Bonificação de Despesas Indiretas, e é expresso como um 

percentual. Na prática, o BDI é o valor percentual que deve ser adicionado ao custo 

direto dos itens da planilha da obra para se obter o preço de venda. 

 

2.6 CURVA ABC 

2.6.1 Curva ABC de insumos  

Mattos (2019) explica que é de extrema importância identificar os serviços que 

têm maior representatividade no custo total de uma obra, uma vez que alguns serviços 

possuem um peso maior no orçamento do que outros. Essa identificação é essencial 
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para realizar a análise das produtividades utilizadas no orçamento e também serve 

como referência para avaliar o desempenho das equipes durante a execução da obra. 

A curva ABC é uma das principais ferramentas para realizar essa análise 

orçamentária, apresentando um relatório em forma de lista, ordenada em ordem 

decrescente de custo. Ela pode ser de insumos ou de serviços.  

Ainda de acordo com Mattos (2019), o objetivo é apresentar a distribuição dos 

insumos na obra. Conforme a Figura 2 ilustra, na curva ABC, os insumos mais caros 

são classificados nas categorias A e B, enquanto os menos significativos estão na 

categoria C. Seguindo essa análise, o autor sugere que a curva A corresponde a 50% 

do custo total do orçamento, a curva B representa 30%, totalizando 80% do custo da 

obra, e os 20% restantes estão na curva C. 

 

Figura 2 - Curva ABC de insumos 

 

Fonte: Adaptação de Mattos (2019, p. 203). 

 

2.6.2 Curva ABC de serviços  

Segundo Mattos (2019), além da curva ABC de insumos, é frequente utilizar-se 

outra abordagem: a curva ABC de serviços. Nesse caso, os serviços da planilha 

orçamentária são listados em ordem decrescente, acompanhados das colunas de 

percentual simples e acumulado. Diferentemente da curva ABC de insumos, a curva 

ABC de serviços não detalha os insumos, ficando apenas nos itens da planilha de 

custo classificados por custo total. 
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2.7 BANCO DE DADOS DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

2.7.1 Sistema nacional de pesquisa de custos e índices da construção civil 

(SINAPI) 

“O Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil, 

denominado SINAPI, foi implementado em 1969, pelo Banco Nacional de Habitação, 

o BNH, em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o IBGE.” 

(CAIXA, 2023). 

 

A CAIXA passou a realizar a gestão do SINAPI com a extinção do BNH 
(Banco Nacional de Habitação), ocorrida em 1986. Inicialmente, as 
referências técnicas do SINAPI tinham origem nas bases de dados 
(composições de serviços) de diversos órgãos da administração 
pública, as quais não apresentavam a metodologia adotada na 
definição da produtividade da mão de obra, do consumo dos materiais 
e da eficiência dos equipamentos, o que gerava dúvidas quanto a sua 
utilização e dificultava a atualização e modernização dessas 
referências ao longo do tempo (CAIXA, 2023, p. 15). 

 

Ainda segundo a CAIXA (2023), desde 2003 o SINAPI é adotado no Brasil 

como referência oficial para a elaboração de orçamentos públicos com recursos 

federais e, o artigo 23 § 2º inciso I da Lei nº 14.133 de 01 de abril de 2021 (Nova lei 

de Licitações), afirma que o SINAPI é o primeiro parâmetro (ao lado da SICRO – 

Sistema de Custos Referenciais de Obras) para contratação de obras e serviços de 

engenharia.  

A tabela SINAPI é muito necessária tanto como referência para construção de 

obras civis, quanto obrigatória para construção de obras públicas, visto que os valores 

estimados acrescidos do percentual de BDI e dos encargos sociais cabíveis deverão 

ser menores ou iguais aos itens correspondentes do SINAPI nos processos licitatórios. 

 

2.8 PLANEJAMENTO DE OBRA 

“O planejamento de uma obra segue passos bem definidos. É quase uma 

receita de bolo. Em cada passo, coletam-se elementos dos passos anteriores e a eles 

se agrega algo.” (MATTOS, 2019, p. 37) 

Segundo o PMI (2021), o propósito do planejamento é estabelecer uma 

abordagem proativa para produzir as entregas do projeto, de modo que conduzam 

aos resultados que foram definidos como meta para o projeto. O tempo dedicado ao 

planejamento, seja no início ou ao longo do projeto, deve ser adaptado às 
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circunstâncias específicas. É ineficiente gastar mais tempo em planejamento do que 

o necessário. Logo, as informações recebidas durante o processo de planejamento 

devem ser suficientes para progredir de forma adequada, sem excesso de detalhes 

necessários. 

Nascimento et al. (2014), argumentam que o gerenciamento de projetos faz 

parte no alinhamento dos objetivos estratégicos, para potencializar o desempenho e 

alinhar as atividades organizacionais, além de estimular o desenvolvimento de 

inovações, o desenvolvimento de novos bens e serviços e a melhoria da eficiência 

organizacional. 

Como primeiro passo da atividade de projeto e a correta utilização da 

metodologia do PMI, deve-se definir escopo do projeto, que fornecerá as informações 

necessárias para a elaboração de uma adequada estrutura analítica de projeto (EAP). 

 

2.8.1 Estrutura analítica de projeto (EAP) 

Segundo Fernandez (2016), no contexto científico do Gerenciamento de 

Projetos, o PMBOK® Guide é a fonte predominante de referência, sendo um guia de 

boas práticas que serve como padrão base pelo PMI (Project Management Institute). 

O PMBOK descreve um conjunto de conhecimentos considerados boas práticas para 

todos os projetos, embora deva ser interpretado e aplicado de forma seletiva para 

cada tipo de projeto, sem a necessidade de utilizá-lo integralmente. 

Conforme descrito no PMI (2017), o gerenciamento de projetos é dividido em 5 

grupos de processos, classificados em dez áreas de conhecimento: gerenciamento 

da integração, do escopo, do cronograma, dos custos, da qualidade, dos recursos, 

das comunicações, dos riscos, das aquisições e das partes interessadas do projeto. 

Segundo o PMI (2021), as abordagens de planejamento preditivo iniciam com 

as entregas do projeto de alto nível, e posteriormente as desdobram em detalhes 

adicionais. Esta estratégia pode envolver o uso de uma declaração de escopo e/ou 

uma Estrutura Analítica de Projeto (EAP), a fim de decompor o escopo em níveis mais 

específicos. 

Para o início das atividades de projeto e a correta utilização da metodologia do 

PMI, é importante que primeiramente se defina o escopo do projeto, que fornecerá os 

elementos necessários para a construção de uma adequada estrutura analítica de 
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projeto (EAP). Portanto, desenvolver o Escopo para seu gerenciamento é o primeiro 

e um dos mais importantes passos a ser desenvolvido. 

Segundo o PMI (2017), a EAP é uma estrutura hierárquica que representa a 

decomposição do escopo do trabalho a ser executado pelas equipes de projeto para 

atingir os objetivos do projeto e criar as entregas necessárias. Rodrigues e Bowers 

(1996) explicam que essa abordagem de decomposição é baseada na premissa de 

que, embora cada projeto seja único, suas partes componentes já foram 

desenvolvidas em outros projetos, acumulando experiências que facilitam o 

desenvolvimento de estimativas razoáveis. 

Para Tong (2019), a Estrutura Analítica do Projeto (EAP) é fundamental para o 

Gerenciamento de Projetos, pois define de forma clara a finalidade do projeto. Além 

disso, a EAP é um elemento crítico para outros processos e produtos, como definições 

de atividades, diagramas de rede, cronogramas, relatórios de desempenho e 

ferramentas de organização e controle do projeto. 

Ainda segundo Tong (2019), a EAP desempenha diversas funções 

fundamentais no Gerenciamento de Projetos, tais como o equilíbrio entre a 

necessidade de controle do projeto com um nível adequado de detalhamento; a 

disponibilização de uma estrutura para avaliação do status do projeto e para 

elaboração de relatórios de progresso; a facilitação da comunicação entre as partes 

interessadas ao longo de toda a vida útil do projeto; e a gestão das informações para 

suporte a outros processos e produtos de gerenciamento de projetos. 

De acordo com o PMBOK (2017), o principal benefício da EAP é fornecer uma 

visão estruturada do que deve ser entregue. 

 

2.8.2 Cronograma 

Segundo o PMI (2017), o cronograma do projeto é um documento que 

apresenta de maneira detalhada quando e como serão entregues os produtos, 

serviços e resultados definidos no escopo do projeto. Além disso, ele desempenha 

funções importantes como ferramenta de comunicação, gestão de expectativas das 

partes interessadas e base para a emissão de relatórios de desempenho. A Figura 3 

apresenta uma visão geral do Desenvolvimento do Cronograma. 



32 
 

Figura 3 - Visão geral do Desenvolvimento do Cronograma 

 

Fonte: PMBOK (2017, p.176). 

 

2.8.2.1 Sequenciamento das atividades 

Segundo o PMI (2017), o processo de sequenciamento de atividades consiste 

em identificar e documentar os relacionamentos entre as atividades do projeto. O 

objetivo principal desse processo é estabelecer a sequência lógica do trabalho, de 

forma a alcançar a máxima eficiência diante de todas as restrições do projeto. Esse 

processo permite que o gerente de projetos planeje e execute as atividades na ordem 

correta, garantindo que o trabalho seja concluído de maneira eficaz. 

De acordo com Mattos (2019), a precedência é a dependência entre as 

atividades (“quem vem antes de quem”), com base na metodologia construtiva da 
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obra. Este é um passo primordial do planejamento, uma vez que as datas previstas 

no cronograma podem ser afetadas pelo sequenciamento definido. 

Pode-se utilizar um software de gerenciamento de projetos para a realização 

do sequenciamento, como o Microsoft Project. Na Figura 4 é ilustrado os tipos de 

dependência que podem existir entre atividades: término-início (TI), início-início (II), 

término-término (TT) e início-término (IT). 

 

Figura 4 - Tipos de dependência entre atividades 

 

Fonte 1: PMBOK (2017, p. 190). 

 

Conforme PMBOK (2017), cita que:  

 

Para criar um cronograma realista do projeto, é importante que todas 
as atividades (exceto a primeira e a última) sejam conectadas a pelo 
menos uma atividade predecessora e uma atividade sucessora, 
usando um relacionamento lógico apropriado. É essencial definir 
esses relacionamentos lógicos para garantir que o cronograma do 
projeto seja viável. Às vezes, pode ser necessário incluir um tempo de 
antecipação ou de espera entre as atividades para apoiar a execução 
do cronograma do projeto. (PMBOK, 2017). 

 

2.8.2.2 Quadro duração-recursos 
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Segundo o PMI (2017), estimar a duração das atividades é o processo de 

prever o número de períodos de trabalho que serão necessários para concluir cada 

atividade individual usando os recursos estimados. O principal benefício deste 

processo é fornecer informações sobre o tempo necessário para concluir cada 

atividade, permitindo assim que o cronograma geral do projeto seja desenvolvido com 

maior precisão. 

Segundo Mattos (2019), o planejador tem de se basear em algum parâmetro 

existente para poder estimar a duração possível das atividades. Assim, as 

composições de custos unitários do orçamento são a principal fonte para tal 

estimativa. Uma boa medida para uma obra, é concentrar todos os cálculos de 

duração e equipe (quantidade de recursos) em uma única planilha, a Figura 5 destaca 

essa medida, cujo nome que se dá, é quadro duração-recursos (QDR). 

 

Figura 5 - Configuração básica do QDR 

 

Fonte 2: Mattos (2019, p. 70). 

 

Alimenta-se este quadro com os dados provenientes do orçamento, como 

quantitativo, equipe básica e índice da equipe. 

Ainda segundo Mattos (2019), temos as seguintes definições: 

• Índice: incidência de cada insumo na execução de uma unidade de 

serviço. Sempre expresso como unidade de tempo por unidade de 

trabalho (h/kg, dia/m³, h/m² etc.); 

• Produtividade: inverso do índice. É a taxa de produção de uma pessoa 

ou equipe ou equipamento, isto é, representa a quantidade de unidades 
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de trabalho produzida em um intervalo de tempo especificado, 

normalmente hora; 

• Cálculo do trabalho requerido (homem-hora): Hh = quantidade x índice; 

• Duração: inversamente proporcional ao tamanho da equipe. 

A duração varia com a equipe, porém o trabalho permanece constante. 

Aumentar a quantidade de equipes pode reduzir o tempo necessário para concluir a 

atividade, mas pode não ser uma solução viável em todos os casos, devido a 

restrições orçamentárias, de espaço ou de disponibilidade de recursos. Essa decisão 

pode ser considerada um trade-off entre a equipe e a duração do projeto (Limmer, 

1997). 

2.8.2.3 Gráfico de Gantt e caminho crítico 

De acordo com o PMBOK (2017), o processo de Desenvolver o Cronograma 

envolve a análise das sequências de atividades, durações, requisitos de recursos e 

restrições de cronograma a fim de criar um modelo para a execução, monitoramento 

e controle do projeto. O objetivo principal é gerar um cronograma com datas 

planejadas para a conclusão das atividades do projeto, proporcionando uma visão 

clara dos prazos e marcos a serem cumpridos. 

O chamado cronograma de Gantt, em homenagem ao engenheiro norte-

americano Henry Gantt, que introduziu o cronograma de barras, ilustrado na Figura 

6, como ferramenta de controle de produção de atividades em meados do século XX, 

é, segundo Mattos (2021), um gráfico simples e constitui uma importante ferramenta 

de controle, pois é visualmente atraente e de fácil compreensão.  

O PMI (2017) explica que no gráfico de Gantt as informações do cronograma 

estão dispostas da seguinte forma: atividades listadas no eixo vertical, datas 

mostradas no eixo horizontal e as durações das atividades aparecem como barras 

horizontais posicionadas de acordo com as datas de início e término. 
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Figura 6 - Cronograma de barras 

 

Fonte: Mattos (2019, p. 176). 

No gráfico de Gantt, o caminho crítico (atividades críticas) é destacado, ou seja, 

possuem uma visualização diferente. Segundo Mattos (2021), o caminho crítico é a 

sequência de atividades que define o prazo total do projeto, no qual antes desse prazo 

o mesmo não pode ser concluído. Uma atividade é crítica quando seus tempos mais 

cedo e mais tarde forem iguais, logo, não possui folga. 

 

2.9 CURVA S DE TRABALHO 

A fim de colocar o avanço das atividades em um mesmo referencial, já que não 

é possível somar o andamento por seus quantitativos, uma vez que as atividades 

possuem natureza distintas e, consequentemente, não podem ser medidos na mesma 

unidade, recorre-se a um parâmetro comum, o trabalho (homem-hora). Também é 

possível utilizar o parâmetro custo (dinheiro). 

A curva S é uma curva acumulada de uma curva de Gauss. Ela é “uma curva 

totalizadora, acumulada, da distribuição percentual, parcial, relativa à alocação de 

determinado fator de produção ao longo do tempo.” (LARA, 2002). 

De acordo com Mattos (2019), a partir do cronograma da obra, o planejador 

adquire a curva S de avanço físico, que geralmente reflete o progresso lento-rápido-

lento, adquirindo, assim, seu aspecto sinuoso. A Figura 7 apresenta um exemplo da 

Curva S. 

A partir do cronograma, acumula-se o trabalho (Hh) a cada unidade de tempo 

(semanas, meses, anos etc.). Então, plota-se os valores acumulados em um gráfico 

avanço acumulado x tempo. 
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Figura 7 - Curvas S de diferentes formatos 

 

Fonte 3: Mattos (2019, p. 227). 

 

2.10 HISTOGRAMA DE RECURSOS 

A partir da alocação de recursos nas atividades, pode-se gerar um histograma 

que detalha a quantidade de recursos necessária para cada instante da obra, sendo 

uma ferramenta imprescindível para o controle do projeto. 

Segundo Mattos (2019), o histograma de recurso, exibido na Figura 8, é o 

gráfico de colunas que representa o quantitativo de recursos necessários por unidade 

de tempo. Como recurso é o insumo necessário para a realização da atividade, estes 

podem ser de diversas categorias, como: mão de obra, material, equipamento e 

dinheiro. A alocação desses recursos pode ser qualitativa e quantitativa. 

 

Figura 8 - Histograma de Mão de Obra 

 

Fonte: Mattos (2019, p. 203).  
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3 METODOLOGIA 

Visando melhorar o desempenho na elaboração de orçamentos e 

planejamentos de obras, foi construído um banco de dados de composição de custo 

unitário a partir de orçamentos já elaborados por uma organização. A existência de tal 

banco promove agilidade nos trabalhos e, principalmente, permite a atualização das 

composições com maior facilidade, já que o referido banco foi construído dentro do 

software orçamentário Volare 23 SQL. 

Com os serviços elencados, foi utilizado o banco de dados do SINAPI (Sistema 

Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil), construindo o banco 

de dados de composição de custo unitário a partir de suas informações, realizando os 

devidos ajustes. 

De posse do banco de dados, foi escolhido um projeto modelo para utilização 

das informações na elaboração do orçamento e do planejamento da obra.  A Figura 

9 ilustra o fluxo de execução da metodologia utilizada. 
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Figura 9 - Fluxograma da metodologia adotada 

 

Fonte: Os Autores (2023). 
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3.1 COLETA DE DADOS 

3.1.1 Levantamento dos principais serviços utilizados em orçamentos de uma 

organização 

A elaboração de um orçamento para uma obra é uma tarefa complexa, que 

exige muita precisão e cuidado. Para isso, é necessário ter informações detalhadas 

sobre os serviços que serão realizados e seus respectivos custos. No entanto, muitas 

vezes é comum encontrar orçamentos de organizações em que os serviços não são 

detalhados, tornando difícil a tarefa de elaborar um orçamento preciso. 

Uma das maneiras que foi encontrada para solucionar esse problema foi a 

identificação dos serviços mais utilizados em obras para a criação de um banco de 

dados no software orçamentário Volare. Dessa forma, foi possível utilizar esse banco 

de dados para criar orçamentos precisos e eficientes. 

Os serviços utilizados em orçamentos de uma organização podem variar de 

acordo com o tipo de empresa e sua área de atuação. Para serviços de construção 

civil, alguns dos principais serviços incluídos no orçamento foram: 

• Demolição: serviços de remoção de estruturas e materiais existentes no 

local da construção. 

• Terraplenagem: serviços de nivelamento e preparação do terreno para 

a construção. 

• Fundações: serviços de instalação de fundações, como sapatas e 

estaqueamento. 

• Estrutura: serviços de instalação da estrutura da edificação, incluindo 

vigas, pilares e lajes. 

• Instalações elétricas e hidráulicas: serviços de instalação de sistemas 

elétricos e hidráulicos, incluindo tubulações, cabos e dispositivos 

elétricos. 

• Acabamentos: serviços de acabamento da edificação, incluindo 

revestimentos, pintura, instalação de pisos e rodapés, portas e janelas. 

• Paisagismo: serviços de instalação de jardins e áreas verdes. 

 

Portanto, com o intuito de realizar esse processo, foi elaborado uma tabela, em 

Microsoft ® Excel ® 2019 (MSExcel), apresentado na Figura 10, para o levantamento 

dos serviços, cujo passo a passo seguido foi: 
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1. Definição dos serviços mais utilizados em uma obra; 

2. Identificação de todos os insumos e custos envolvidos em cada serviço; 

3. Criação de uma tabela, em MSExcel, com as seguintes colunas: código 

do serviço, descrição, unidade de medida, coeficiente de produtividade, 

custo unitário, custo total; 

4. Preenchimento de cada linha da tabela com os dados de cada serviço, 

incluindo o código que facilite a identificação de cada um; 

5. Inserção dos dados de custo unitário e coeficiente de produtividade em 

cada insumo da tabela; 

6. Realização da multiplicação do custo unitário pelo coeficiente de 

produtividade em cada insumo para obtenção do custo total; 

7. Utilização desta tabela como base para criar um banco de dados de 

composições de custos unitários no software Volare. 

 

Figura 10 - Tabela, em MSExcel, de levantamento de serviços 

 

Fonte: Os autores (2023). 

 

Além dos exemplos de serviços mencionados acima, é importante destacar que 

um orçamento completo para uma obra deve incluir todos os custos envolvidos, como 

materiais, equipamentos, mão de obra, entre outros. Por isso, é fundamental que a 

tabela de levantamento de serviços esteja completa e detalhada, de forma a abranger 

todos os custos necessários para a realização da obra. 

Além disso, é importante ter em mente que cada projeto tem suas 

particularidades e necessidades específicas, o que pode afetar o quantitativo de cada 
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serviço. Por isso, foi realizado uma análise minuciosa do projeto que antecedeu a 

elaboração do orçamento, visando garantir que todos os serviços e custos envolvidos 

estivessem contemplados de forma precisa e adequada. 

3.1.2 Identificação dos serviços levantados no SINAPI 

O SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 

Civil) é uma ferramenta mantida pelo governo federal do Brasil que fornece 

informações sobre os preços de materiais, mão de obra e outros itens utilizados na 

construção civil. Essas informações são coletadas através de uma pesquisa mensal 

realizada em diversas regiões do país e podem ser acessadas pelo site da Caixa 

Econômica Federal. 

O SINAPI é uma referência importante para a elaboração de orçamentos na 

construção civil do Brasil. Ao utilizar a tabela do SINAPI, podemos encontrar os 

serviços e suas respectivas composições, que servem como base para a elaboração 

de um orçamento. Entretanto, nem sempre é possível encontrar todos os serviços 

necessários e, por isso, muitas vezes precisamos criar uma composição própria, 

adaptada à nossa realidade. 

Dito isto, foi utilizado a tabela do SINAPI como referência para a construção do 

banco de dados de composição de custo unitário, entretanto, foram incluídas novas 

informações, seja de produtividade da mão de obra, do consumo dos materiais e da 

eficiência dos equipamentos, quando se fez necessário. Tais informações extras, 

foram adquiridas a partir dos históricos orçamentários da organização e de 

informações advindas de profissionais que atuam em obra. 

3.2 ELABORAÇÃO DE BANCO DE DADOS DE COMPOSIÇÃO DE CUSTO 

UNITÁRIO EM SOFTWARE ORÇAMENTÁRIO 

Como já mencionado, as composições de custos por índices ou consumo são 

aquelas que levam em consideração não apenas os materiais e serviços auxiliares 

necessários para produzir uma unidade do serviço, mas também os recursos de mão 

de obra e equipamentos utilizados. Em outras palavras, essa composição de custo é 

obtida por meio da relação entre a quantidade de insumos necessários para produzir 

uma unidade do serviço e os custos associados à mão de obra e equipamentos 

utilizados no processo. 
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Um software orçamentário é uma ferramenta de gerenciamento de projetos que 

auxilia na elaboração de orçamentos e no planejamento de uma obra de construção 

civil. Ele permite coletar, armazenar e analisar dados sobre os custos e quantidades 

de materiais, mão de obra, equipamentos e outros itens necessários para realizar uma 

obra, de modo a facilitar a tomada de decisões e aumentar a eficiência do processo 

orçamentário.  

Existem várias razões pelas quais um software orçamentário pode ser 

importante para uma empresa de construção civil. Algumas das principais vantagens 

são: 

• Agilidade: um software orçamentário permite coletar e armazenar 

rapidamente todos os dados necessários para elaborar um orçamento, 

o que pode economizar tempo e esforço; 

• Precisão: um software orçamentário pode ajudar a minimizar erros e 

omissões na coleta de dados, o que pode garantir que o orçamento seja 

mais preciso e confiável; 

• Facilidade de uso: um bom software orçamentário deve ser fácil de usar 

e oferecer recursos intuitivos para ajudar a coletar e analisar dados; 

• Flexibilidade: um software orçamentário deve ser capaz de se adaptar a 

diferentes tipos de projetos e orçamentos, permitindo a personalização 

de acordo com as necessidades da organização; 

• Colaboração: um software orçamentário pode facilitar a colaboração 

entre equipes, permitindo que diferentes profissionais acessem e 

atualizem os dados do orçamento em tempo real. 

Em resumo, um software orçamentário é uma ferramenta valiosa para qualquer 

empresa de construção civil que deseje maximizar a eficiência e precisão de seus 

orçamentos, aumentar a agilidade e flexibilidade do processo de planejamento 

financeiro e promover a colaboração entre equipes.  

Logo se fez necessário para a criação do banco de dados de composição de 

custo unitário a utilização do software orçamentário Volare, pois permitiu que a 

organização tivesse uma base de referência para estimar os custos de um projeto de 

construção. 

Depois de ter elaborado uma tabela, em MSExcel, para realizar o levantamento 

dos serviços e incluído todas as informações necessárias para criar o banco de dados 
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de serviços, foi cadastrado cada item de serviço com todas as informações relevantes 

no software orçamentário. Esta etapa envolveu a inserção dos insumos e coeficientes 

necessários para cada serviço, com base nas informações obtidas na tabela de 

levantamento de serviços.  

Uma vez que o banco de dados foi criado dentro do Volare, foi utilizado para 

elaborar o orçamento de um projeto modelo. No entanto, é importante lembrar que o 

banco de dados deve ser atualizado constantemente, com a inclusão de novos 

serviços ou atualização de informações sobre os serviços já cadastrados. 

3.3 PROJETO MODELO 

O projeto modelo escolhido foi uma residência unifamiliar de médio padrão. Ele 

é composto por uma série de características padrões, incluindo uma sala de estar, 

uma cozinha, um quarto, um quarto com suíte e um banheiro social, bem como um 

terraço e uma área externa descoberta que é utilizada como garagem e quintal. 

As dimensões do projeto modelo são: área total do terreno de 164 m², dos quais 

62,91 m² são de área construída. 

Portanto, tal projeto foi utilizado para a elaboração do orçamento, juntamente 

com o software Volare e a base de dados que foi desenvolvida nesta mesma 

ferramenta. 

Os projetos arquitetônicos, tais como planta baixa, planta de coberta, cortes e 

fachadas estão disponíveis no Anexo II. 

3.4 ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO EXECUTIVO 

Com base nas especificações de projeto da obra modelo selecionada, 

identificou-se os serviços e seus respectivos quantitativos necessários para a 

execução do projeto, seguindo sempre as normativas técnicas e as boas práticas de 

engenharia.  Com essas informações, foi elaborado o orçamento executivo de obra. 

Para facilitar esse processo, uma EAP foi criada, que é uma ferramenta importante 

para organizar as atividades e serviços da obra. Através da EAP, foi possível visualizar 

de forma clara e hierárquica todas as etapas executivas da obra. A Figura 11 mostra 

a EAP elaborada para o projeto em questão. 
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Figura 11 - Estrutura Analítica de Projetos (EAP) 

 

Fonte: Os autores (2023). 

Utilizando o banco de dados elaborado no software orçamentário, o Volare, a 

associação da CCU ao serviço foi feita de forma automática, o que facilitou a inserção 

na EAP. À medida em que se adicionou os serviços na EAP, o orçamento analítico foi 

criado automaticamente. Após inserido todos os serviços e quantidades necessárias, 

obteve-se um orçamento completo e detalhado, que foi utilizado para gerar a curva 

ABC de insumos e serviços, o orçamento sintético, bem como outras extrações 

relevantes para a análise e controle do projeto. 

Adicionalmente, aplicou-se os encargos sociais na mão de obra, sem 

desoneração e horista, conforme cálculos do SINAPI – PE, mostrado na Figura 12, 

correspondentes a 114,55%. Além de que foi adotado um BDI de 22% sobre o valor 

total. 
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Figura 12 - Cálculo dos Encargos Sociais sobre a mão de obra 

 

Fonte: Cálculos e parâmetros – SINAPI (2023, p. 103) 

 

3.5 ELABORAÇÃO DE QUADRO DURAÇÃO-RECURSOS 

Com base nos dados de projeto e, principalmente, as informações do 

orçamento da obra, elaborou-se o Quadro Duração-Recursos, que é um dos passos 

a serem realizados na elaboração de um planejamento de obra. 

O 1º passo da construção do planejamento foi decompor o escopo do projeto 

em atividades específicas, ou seja, de posse do orçamento analítico do projeto, 

utilizou-se a EAP, com algumas adequações voltadas para o cronograma da obra. 

Segundamente, utilizou-se do software de gerenciamento de projetos Microsoft® 

Project 2019 (MSProject), sequenciando as atividades e atribuindo-lhes suas 

predecessoras e sucessoras. 
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A partir das composições de custos unitários e seus respectivos quantitativos, 

advindos do orçamento analítico, o 3º passo foi implementado, a elaboração do 

Quadro Duração-Recursos. Utilizando a planilha eletrônica MSExcel, montou-se o 

quadro com todas as informações necessárias: descrição das atividades, unidade, 

quantitativos, índice, equipe, trabalho (Hh) e duração (dias). 

Foi utilizado os índices de produtividade referentes a 1 (uma) equipe, em que, 

a partir da multiplicação entre as quantidades das atividades e seus respectivos 

índices, fosse obtido o trabalho requerido (homem-hora) para as atividades. 

Admitindo-se, então, 1 (um) dia de trabalho possuindo 9 horas chegou-se à duração 

estimada das atividades a partir da divisão trabalho (Hh) / 9 horas. Dessa forma, a 

equação utilizada para o cálculo da duração foi a seguinte: 

Duração =
Quantidade x índice

Quantidade de recursos x jornada
 

 

Após estimar as durações a partir do quadro, foram inseridas no MSProject, 

conseguindo, assim, obter o prazo total do projeto. Com o prazo aprovado, foi possível 

avançar para o próximo passo que é a alocação dos recursos, também obtidos através 

do quadro. 

Com o trabalho (Hh) imputado no cronograma foi possível gerar a Curva S de 

trabalho, assim como o histograma de mão de obra. De posse dessas informações 

chegou-se no 5º e último passo para conclusão do planejamento do projeto, a fase de 

ajustes, em que foram adequadas a sequência, as estimativas e os recursos, 

alcançando um cronograma exequível e condizente com o escopo do projeto.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A composição de custo unitário de serviço é um tema de grande importância 

para a elaboração de orçamentos e planejamentos de obras. Através dela, é possível 

detalhar os custos envolvidos na execução de cada serviço, incluindo materiais, mão 

de obra e equipamentos. 

No entanto, a elaboração de uma composição de custo unitário detalhada é um 

desafio. Isso porque cada serviço pode possuir diversas variáveis, dependendo do 

tipo de obra, da região em que é executada, do regime de contratação dos serviços 

(mão de obra terceirizada ou própria, por exemplo), da escolha de metodologia 

construtiva (materiais pré-fabricados, moldados in loco, fabricados no canteiro de 

obra, etc.), entre outros fatores. 

Além disso, é preciso levar em consideração a variação dos preços dos 

insumos ao longo da execução do projeto, pode-se pontuar, por exemplo, a inflação, 

a escassez no mercado, as altas dos combustíveis e o fechamento de rotas de 

translado. 

É notório que os coeficientes de trabalho dos profissionais também sofrem 

alterações, seja pelos motivos supracitados ou, simplesmente, pelo não rendimento 

do profissional conforme as expectativas estimadas. Os motivos pelo não alcance de 

performance desejada precisam ser observados e, principalmente, compreendidos, a 

fim de que se torne, ou não, uma revisão para a composição de custo do referido 

serviço. 

Nesse contexto, vê-se a necessidade de um banco de dados de composição 

de custo unitário. Esse banco de dados é composto por uma lista detalhada de 

serviços e seus respectivos insumos, coeficientes, preços unitários e preços totais. 

Como os dados utilizados partiram de diversos orçamentos, do SINAPI e da 

atualização e/ou revisão de informações que se fizessem necessárias, haja vista o 

exposto anteriormente, tal banco torna-se uma rica fonte de dados históricos, 

melhorando a agilidade e, principalmente, a precisão na elaboração de orçamentos e 

planejamentos de obras. 

Ao utilizar o banco de dados de composição de custo unitário, é possível evitar 

a falta de detalhamento de serviços, prática esta que pode acarretar diversos 

problemas para a execução da obra. Entre eles, podemos citar a dificuldade em 

dimensionar equipes, estimar prazos de execução e obter o quantitativo de materiais 

e equipamentos. Além disso, a falta de detalhamento também pode prejudicar a 
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participação em concorrências públicas ou privadas, já que a falta de informações 

pode desqualificar a proposta. 

Para a criação do banco de dados, foi utilizado um software orçamentário, o 

Volare, que permitiu armazenar as informações de forma organizada e acessível. Com 

isso, a elaboração do orçamento de um projeto modelo, uma residência unifamiliar, se 

deu de forma mais ágil, dentro do próprio software, possibilitando economia do tempo 

de trabalho e a redução de erros. 

Com o orçamento analítico possuindo composição de custo unitário em todos 

os serviços elencados, foi possível a geração da curva ABC de insumos e de serviços. 

A partir dela, é possível realizar avaliações orçamentárias, possibilitando enxergar os 

seus principais insumos e qual sua representatividade, tornando-se uma ferramenta 

útil para cotações de preços e definições de prioridades, sendo também uma 

ferramenta de controle, uma vez norteia a avaliação das produtividades utilizadas, 

servindo de referência para a avaliação dos profissionais durante a execução da obra.  

A partir do orçamento executivo, foi elaborado o planejamento da obra, no qual 

foi perceptível a riqueza de detalhes do cronograma, uma vez que foi possível a 

utilização do quadro duração-recursos, cuja fonte de informações é as composições 

de custos orçamentárias. O quadro eleva a confiabilidade nas estimativas realizadas 

e, principalmente, torna-se uma excelente ferramenta de controle para o planejador, 

uma vez que permite, de forma ágil, simular acréscimos e decréscimos de recursos, 

revisar os índices adotados e as durações, possibilitando a obtenção de 

embasamento para futuros replanejamentos. 

Vale ressaltar, também, que a partir do quadro foi obtido o trabalho (Hh) que o 

projeto requer, sendo possível a elaboração da curva S de trabalho e do histograma 

de mão de obra, ferramentas primordiais para o acompanhamento e controle da 

execução da obra.  

Dessa forma, a melhoria da produção dos orçamentos e planejamentos de obra 

se torna uma vantagem competitiva, possibilitando um melhor desempenho do 

projeto, desde a concepção e viabilidade até a sua conclusão, garantindo a satisfação 

do cliente e elevando o grau de profissionalismo do trabalho executado. 

4.1 ANÁLISES ORÇAMENTÁRIAS 

Com a criação do banco de dados no Volare, há uma grande vantagem que é 

a possibilidade de extrair uma planilha com todos os itens inseridos para consulta e 
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análise das composições. Na Figura 13 é possível verificar a extração do banco de 

dados no formato sintético, projetada com o objetivo de fornecer uma visão concisa e 

direta dos serviços, suas unidades correspondentes e os preços unitários associados. 

Essa abordagem simplificada permite uma análise rápida dos preços, proporcionando 

uma compreensão imediata das informações essenciais. 

 

Figura 13 - Extração do banco de dados no formato sintético através do Volare 

 

Fonte: Os autores (2023). 

 

A extração no formato analítico, como mostrado na Figura 14, permitiu um 

registro completo e atualizado de todos os serviços e insumos, possibilitando a 

realização de ajustes sempre que necessário. 

A extração do banco de dados analítico inclui não apenas os serviços, unidades 

e preços unitários, mas também os insumos que compõem esses serviços, juntamente 

com seus respectivos coeficientes, preços unitários e totais. 

Nos Apêndices A e B encontram-se as extrações completas do banco de 

dados, tanto no formato sintético, quanto no formato analítico, respectivamente. 
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Figura 14 - Extração do banco de dados no formato analítico através do Volare 

 

Fonte: Os autores (2023). 

 

Conforme mencionado anteriormente, a utilização do banco de dados do 

SINAPI, e das demais bases públicas, nem sempre reflete adequadamente a 

realidade da obra, exigindo a revisão das composições de custos. Isso incluiu a 

análise dos coeficientes, dos insumos listados na CCU e dos preços unitários. 

Portanto, foi necessário realizar uma avaliação criteriosa desses elementos, a fim de 

garantir uma estimativa de custo mais precisa e alinhada às particularidades de cada 

projeto. 

Inicialmente, a Figura 15 mostra a composição de custo unitário do forro em 

placas de gesso, extraída do SINAPI, através do Volare. Nessa composição, estão 

inclusos todos os insumos e seus coeficientes de produtividade necessários para a 

execução de um metro quadrado do serviço. 
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Figura 15 - Composição de custo unitário do forro em placas de gesso extraído do SINAPI 

 

Fonte: Volare SQL 23 (2023). 

 

Na Figura 16, é apresentada a mesma composição do forro em placas de 

gesso, mas dessa vez extraída do banco de dados criado no Volare. Nessa versão, é 

possível notar que os insumos e coeficientes permaneceram os mesmos, sendo 

alterado apenas os valores unitários. Essa atualização dos valores unitários se deu a 

partir da pesquisa do mercado, tornando assim o valor global do serviço condizente 

com o que foi aplicado em obra. 

 

Figura 16 - Composição de custo unitário do forro em placas de gesso extraído do banco de dados 

 

Fonte: Os autores (2023). 
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No segundo caso, a Figura 17 mostra a CCU (Composição de Custo Unitário) 

do SINAPI referente ao plantio de gramas, também extraída através do Volare, na 

qual é possível observar que há apenas dois insumos: a grama e a mão de obra. 

 

Figura 17 - Composição de custo unitário do Plantio de grama extraído do SINAPI 

 

Fonte: Volare SQL 23 (2023). 

 

Porém, é importante ressaltar que para a realização do plantio de gramas, são 

necessários também outros insumos, como adubo e terra vegetal. Na Figura 18, é 

evidenciada essa adaptação da composição, na qual foram incluídos os insumos 

adicionais e seus respectivos coeficientes necessários para a unidade do serviço. 

Além disso, foi atualizado o consumo referente ao insumo “grama”, no qual foi 

adicionado uma perda de 20%, obtendo-se o valor de 1,20 ao invés de 1,0 utilizado 

no SINAPI. Também foram atualizados os índices de produtividade referentes aos 

profissionais, jardineiro e servente, uma vez que adicionado mais dois insumos (adubo 

e terra vegetal), esse trabalho aumenta em relação ao considerado no SINAPI. 

 

Figura 18 - Composição de custo unitário do Plantio de grama extraído do banco de dados 

 

Fonte: Os autores (2023). 
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Ao utilizar a ferramenta, usando o projeto modelo de uma residência unifamiliar 

para elaborar o orçamento, os resultados foram notáveis: a utilização do software se 

mostrou muito mais ágil e precisa, uma vez que se restringiu ao banco de dados a 

busca pelos serviços a serem contemplados no projeto.  

Foi extraído o orçamento sintético, como é possível verificar na Figura 19, no 

qual obteve-se uma visualização geral dos serviços empregados na obra, bem como 

dos quantitativos necessários para cada atividade, item este que difere das tabelas 

sintética e analítica extraídas do banco de dados de composição de custo. Além disso, 

os preços unitários foram obtidos por meio do banco de dados. 

O software calcula automaticamente o preço total de cada serviço, bem como 

faz o somatório para se chegar ao preço total do orçamento. 

 

Figura 19 - Extração do orçamento sintético através do Volare 

 

Fonte: Os autores (2023). 
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Por outro lado, o orçamento analítico, apresentado na Figura 20, é extraído de 

forma minuciosa, assim como o banco de dados analítico, fornecendo todos os 

insumos necessários para cada unidade de serviço. Essa abordagem detalhada 

oferece uma visão completa e abrangente dos insumos necessários para casa 

atividade. 

Os orçamentos, sintético e analítico, estão disponíveis nos Apêndices C e D, 

respectivamente.  

 

Figura 20 - Extração do orçamento analítico através do Volare 

 

Fonte: Os autores (2023). 

Com todos os serviços do orçamento juntamente com suas respectivas 

composições, foi possível gerar uma curva ABC de insumos, conforme exibido na 

Figura 21. Essa curva, organizada de forma decrescente, permitiu uma visualização 
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clara dos insumos mais relevantes para a obra, identificando aqueles que possuem 

maior impacto no custo global da construção. A visualização da curva difere do 

orçamento por possuir uma coluna com o percentual que aquele insumo (ou serviço) 

representa para o todo (penúltima coluna) e, também, a coluna com esse percentual 

acumulado (última coluna), em que é somado os percentuais até se chegar em 100%.  

 

Figura 21 - Extração da curva ABC de insumos através do software 

 

Fonte: Os autores (2023). 

 

Como mostrado na Figura 22, foi possível gerar uma curva ABC de serviços. 

Por meio dessa curva, também organizada de forma decrescente, é possível visualizar 

quais serviços são mais significativos para a obra. Isso permite uma análise mais 

precisa e auxilia na tomada de decisões estratégicas em relação à alocação de 

recursos e priorização de atividades. 

As curvas ABC, de insumos e de serviços, estão disponíveis nos Apêndices E 

e F, respectivamente.  
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Figura 22 - Extração da curva ABC de serviços através do Volare 

 

Fonte: Os autores (2023). 

Como já destacado anteriormente, a precisão e o detalhamento na elaboração 

de um orçamento são essenciais para garantir o êxito de um empreendimento de 

construção. Sem serviços detalhados, é impossível gerar a curva ABC de insumos, o 

que pode dificultar o planejamento e a execução da obra. 

Com a curva ABC de insumos, é possível priorizar os itens mais importantes e 

gerenciar melhor os recursos disponíveis. Já a curva ABC de serviços permite 

identificar os serviços mais relevantes e planejar as atividades de acordo com a sua 

importância. 

Além disso, com um orçamento detalhado, é possível planejar a obra evitando 

imprevistos e atrasos. Com as informações de custo e tempo disponíveis, é possível 

tomar decisões mais assertivas e garantir o sucesso da obra. 

 

4.2 ANÁLISES DE PLANEJAMENTO 

Como bem explanado ao longo deste trabalho, o planejador precisa se basear 

em algo para realizar suas estimativas. Elaborar um planejamento de um projeto a 
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partir de um orçamento detalhado, com todas as informações necessárias e corretas 

do empreendimento, tornam o processo mais ágil, coerente e preciso. 

A partir das composições de custos unitários utilizadas, foi extraído os índices 

de produtividade e os quantitativos de cada serviço orçado, utilizando-os na 

elaboração do quadro duração-recursos apresentado no Apêndice G. A Figura 23 

mostra o cabeçalho utilizado para o quadro. 

 

Figura 23 - Cabeçalho do Quadro Duração-Recursos 

 

Fonte: Os Autores (2023). 

 

A 1ª coluna (Item) do quadro informa a o código de cada serviço, de acordo 

com a hierarquização da EAP. A 2ª coluna (Atividade) é onde consta a descrição de 

cada serviço. A 3ª (UN) e 4ª (QTD) colunas correspondem a unidade do serviço e sua 

quantidade, respectivamente. É na coluna Recurso que se insere o profissional que 

realizará a atividade, em Índice informamos o coeficiente extraído das composições 

de custos unitários do orçamento e em Equipe o número de profissionais a serem 

utilizados para cada atividade. Percebe-se que essas 3 colunas (Recurso, Índice e 

Equipe) aparecem 3 vezes, seccionadas em: Profissional 01, Profissional 02 e 

Ajudante, ou seja, poderá ser preenchido 2 tipos de profissionais diferentes para cada 

atividade (Pedreiro e Carpinteiro, por exemplo) e o Ajudante, com seus respectivos 

índices e quantitativos. Nas colunas Horas e Dias da seção Duração (14ª e 15ª 

colunas, respectivamente), temos o trabalho em horas (Hh) referente ao Profissional 

01 e a duração estimada da atividade, em dias. Já na seção Duração Total, a coluna 

Horas possui a soma do quantitativo de trabalho dos 2 profissionais (01 e 02) e em 

Dias temos o arredondamento da duração estimada na 15ª coluna. A última 

informação (%) é o percentual que o trabalho de cada tarefa possui em relação ao 

total de trabalho do projeto.  

Tal quadro, fornece embasamento para a estimativa das durações dos serviços 

e, também, para o dimensionamento da equipe a ser utilizada na execução das 

atividades. 

O Quadro Duração-Recursos foi utilizado da seguinte maneira: inseriu-se os 

índices de produtividade para 1 equipe de profissionais ou 1 profissional, dependendo 

RECURSO ÍNDICE EQUIPE RECURSO ÍNDICE EQUIPE RECURSO ÍNDICE EQUIPE HORAS DIAS HORAS DIAS %

DURAÇÃO DURAÇÃO TOTAL
ITEM ATIVIDADE UN QTD

PROFISSIONAL 01 PROFISSIONAL 02 AJUDANTE

QUADRO DURAÇÃO-RECURSOS | PROJETO MODELO (RESIDÊNCIA UNIFAMILIAR)
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do serviço, obtendo, assim, o Hh (homem-hora) e, consequentemente, as durações 

totais de cada atividade. Na Figura 24, é destacada a atividade alvenaria estrutural 

de bloco de concreto, onde foi inserida a quantidade de 155,11 m² de alvenaria e o 

índice referente ao profissional pedreiro de 1,11 h/m². Com isso, é obtido, a partir da 

equação Hh = quantidade x índice, o valor de 172,17 horas de trabalho. Considerando 

1 jornada diária de 9 horas de trabalho temos, a partir da divisão 172,17 horas por 9 

h/dia, a duração de 20 dias. Vale ressaltar que sempre foi arredondado para mais, 

uma vez que não é inserido dias fracionados no cronograma. 

 

Figura 24 - Detalhe do serviço Alvenaria Estrutural de Bloco de Concreto no Quadro Duração-Recursos 
utilizando 1 pedreiro 

 

Fonte: Os Autores (2023). 

Para adequar ao prazo total de obra pretendido, ajustou-se a duração da 

atividade mencionada a partir do aumento do número de pedreiros a serem utilizados, 

a Figura 25 mostra a mudança de 1 para 2 pedreiros na coluna Equipe. Com isso, a 

duração caiu pela metade, totalizando 10 dias. 

Figura 25 - Detalhe do serviço Alvenaria Estrutural de Bloco de Concreto no Quadro Duração-Recursos 
utilizando 2 pedreiros 

 

Fonte: Os Autores (2023). 

Estes ajustes foram realizados em mais 9 atividades: execução de contrapiso, 

assentamento de cerâmica de piso e parede, assentamento de rodapé, execução de 

emboço, pasta de gesso, pintura, textura e limpeza. Tais ajustes foram feitos visando 

a adequação do prazo de obra para 3 meses. 

Com a EAP previamente inserida no MSproject e o sequenciamento feito 

utilizando as colunas Predecessoras e Sucessoras do software, as 3 informações 

adquiridas no Quadro Duração-Recursos foram inseridas em cada atividade da EAP: 

RECURSO ÍNDICE EQUIPE HORAS DIAS %

02.04 ALVENARIAS E FECHAMENTOS 204,58 24,00 13,54%

02.04.01 ALVENARIA ESTRUTURAL - BLOCO DE CONCRETO M² 155,11 PEDREIRO 1,11 1,00 172,17 20,00 11,40%

DURAÇÃO TOTAL
ID ATIVIDADE UN QTD

PROFISSIONAL 01

QUADRO DURAÇÃO-RECURSOS | PROJETO MODELO (RESIDÊNCIA UNIFAMILIAR)

RECURSO ÍNDICE EQUIPE HORAS DIAS %

02.04 ALVENARIAS E FECHAMENTOS 204,58 14,00 13,54%

02.04.01 ALVENARIA ESTRUTURAL - BLOCO DE CONCRETO M² 155,11 PEDREIRO 1,11 2,00 172,17 10,00 11,40%

DURAÇÃO TOTAL
ID ATIVIDADE UN QTD

PROFISSIONAL 01

QUADRO DURAÇÃO-RECURSOS | PROJETO MODELO (RESIDÊNCIA UNIFAMILIAR)
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duração, nomes dos recursos e trabalho. Assim, como mostra a Figura 26, o 

cronograma da obra foi obtido com o gráfico de Gantt e seu caminho crítico. 

  

Figura 26 - Detalhe do Cronograma de Obra elaborado no MSProject (2019) 

 

Fonte 4: Os Autores (2023). 

 

Como se pode observar, o gráfico de Gantt mostra de maneira clara a duração 

dos serviços com suas respectivas predecessoras e sucessoras ligadas por meio das 

linhas com setas. O caminho crítico é representado na cor vermelha, ou seja, são 

aquelas atividades que se atrasarem, adiarão o término da obra e, consequentemente, 

será necessário tomar medidas para que tal atraso não ocorra. A parte azul do gráfico 

representa as atividades que possuem margem de atraso, ou seja, não adiarão o 

término da obra se atrasarem dentro desta margem. Os nomes dos recursos 

(profissionais) de cada atividade aparecem ao lado das barras de duração do gráfico 

de Gantt. 

O cronograma de obra completo, em MSProject, com a EAP detalhada, as 

datas de início e término, durações, trabalho, predecessoras e sucessoras, está 

disponível no Apêndice H. 

Como o trabalho, em horas, de cada atividade, foi inserido, foi possível extrair 

a Curva S de Trabalho do projeto, como exibido na Figura 27, através do MSProject. 
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Figura 27 - Curva S de Trabalho extraída do Cronograma de Obra em MSProject (2019) 

 

Fonte: Os autores (2023). 

A curva S de trabalho nada mais é que o gráfico do percentual de trabalho 

acumulado ao longo do tempo. Como o projeto é de pequeno porte e executado em 

um curto período (3 meses), a escala de tempo escolhida foi semanas. Tal curva 

permite acompanhar a evolução do projeto, uma vez que é possível comparar o 

trabalho previsto com o que foi realizado a cada semana de obra, logo, pode-se 

identificar possíveis atrasos ou adiantamentos ao longo da execução do projeto. A 

Curva S de Trabalho do projeto modelo está disponível no Apêndice I.  

 Na Figura 28 também é possível verificar a extração, através do MSProject, o 

Histograma de Mão de Obra dos recursos alocados no cronograma.  

 

Figura 28 - Histograma de Mão de Obra extraído do Cronograma da Obra em MSProject (2019) 

 

Fonte: Os Autores (2023). 

O histograma gerado permite saber com antecedência quantos profissionais 

precisam estar alocados na obra a cada semana. No Apêndice J está disponível o 

histograma de profissionais completo do projeto modelo. 

 O quadro duração-recursos torna-se, então, essencial no controle do 

cronograma de obra, uma vez que, identificado quaisquer intercorrências na execução 
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do projeto, pode-se utiliza-lo para conferência dos índices adotados e equipes 

alocadas. Se um serviço estiver atrasado por causa da consideração de um índice de 

produtividade equivocado, o quadro poderá ser atualizado, gerando a nova duração 

do serviço. Por outro lado, se o serviço estar adiantado, o índice também deve ser 

atualizado, para que seja utilizado nos próximos projetos. 

 O quadro também pode ser utilizado para conferência do número de 

profissionais que estão executando os serviços e, na necessidade de revisão, seu uso 

trará agilidade nas estimativas e testes de possíveis cenários executivos. O correto 

entendimento do quadro juntamente com sua atualização a partir da vivência de obra, 

fornecerá informações para a revisão do banco de dados de composição de custo 

unitário, ou seja, uma retroalimentação, mantendo, assim, o banco de dados 

atualizado, que como comentado ao longo deste trabalho, é de suma importância para 

a manutenção da assertividade das informações repassadas para a elaboração dos 

orçamentos e planejamentos de obras. 

 

4.3 CONSIDERAÇÕES ACERCA DA APLICABILIDADE DA METODOLOGIA 

A partir dos resultados encontrados, foi notório a agilidade e precisão na 

elaboração do orçamento e, consequentemente, na elaboração do planejamento do 

projeto escolhido. Possuir o banco de dados construído possibilita a organização 

elaborar mais orçamentos e planejamentos de obras, uma vez que ao concentrar as 

composições de custo unitário em uma única planilha traz mais agilidade, denotando 

menos tempo de trabalho dos profissionais envolvidos. Além disso, por possuir um 

banco com custos atualizados e coeficientes ajustados, acarreta em menos revisões, 

tanto no orçamento quanto no planejamento, uma vez que as informações estão mais 

condizentes com a realidade da obra conferindo mais precisão no custo orçado e no 

prazo previsto. 

Como foi explanado ao longo deste trabalho, as composições de custo unitário 

de bases públicas podem, em alguns casos, não refletir a realidade da obra, fazendo-

se necessário a revisão das CCU, uma vez que a utilização de coeficientes de 

consumo de materiais e produtividade de mão de obra e equipamentos equivocados 

podem acarretar em custos e prazos superestimados ou subestimados. Portanto, a 

utilização de um banco de dados de composição de custo unitário, pelas 

organizações, trará como benefícios a diminuição no tempo de elaboração de 

orçamentos e planejamentos de obra, a assertividade nos custos orçados e prazos 
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estimados, dados históricos para acompanhamento e controle das obras e, 

principalmente, inspirará confiança nos clientes. 

As fontes para a criação de um banco de dados pelas organizações podem 

partir das bases públicas, já que as mesmas possuem respaldo, como o SINAPI, 

entretanto, devem utilizar orçamentos já elaborados, informações advindas das obras 

e cotações de mercado. Além da agilidade já mencionada, ao possuir um orçamento 

detalhado, com todos os serviços associados a composições atualizadas, é possível 

gerar uma curva ABC mais precisa e que serve de referência para a avaliação de 

desempenho das equipes, definição de prioridades para as cotações de preços e 

negociações de compras. 

Não obstante, a produção do planejamento da obra a partir de um orçamento 

executivo assertivo ou dados históricos cria a possibilidade de elaboração de um 

quadro duração-recursos que lhe confere respaldo no acompanhamento e controle 

das obras, afinal, a partir dele é possível verificar os possíveis motivos de 

intercorrências que venham a ocorrer na execução da obra, tais como: erro no 

levantamento das quantidades, índices de produtividade mal dimensionados ou 

número de equipes equivocadas. Sendo, portanto, um importante instrumento para a 

geração de cronogramas e, consequentemente, curvas S de trabalho e histogramas 

de recursos.  
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5 CONCLUSÕES 

Para que o banco de composições seja eficaz, atualizar os preços unitários dos 

insumos e seus respectivos coeficientes é uma recomendação essencial para manter 

a precisão e a atualidade das composições de custos unitários. Isso se deve ao fato 

de que os custos dos serviços, materiais e equipamentos utilizados em uma obra 

podem variar com o tempo, seja devido à inflação, alterações no mercado ou outras 

razões. 

Ao manter o banco de composição de custo unitário atualizado, possibilita-se 

que os orçamentos e planejamentos de obras sejam mais precisos e realistas. Isso 

também ajuda a evitar problemas como a falta de recursos financeiros para completar 

uma obra, que pode levar a atrasos, custos adicionais e insatisfação do cliente. 

Além disso, também é importante para a tomada de decisões estratégicas no 

planejamento de novas obras. Ao possuir informações precisas sobre os custos dos 

diferentes materiais e serviços disponíveis no mercado, é possível escolher a melhor 

estratégia de aquisição e alocação de recursos, bem como fazer uma análise de 

viabilidade mais precisa. 

Em resumo, podemos concluir que a composição de custo unitário e a 

elaboração de um orçamento e planejamento de obra estão diretamente relacionados. 

A utilização de um banco de composições pode melhorar a produção de orçamentos 

e planejamentos, evitando problemas relacionados à falta de detalhamento de 

serviços e impactando diretamente no futuro da obra. Por isso, é importante que as 

empresas e profissionais do setor da construção civil considerem a utilização desse 

recurso como uma ferramenta indispensável para o sucesso de seus projetos.  
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ANEXO I – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE DADOS 

 

 

 

 



69 
 

ANEXO II – PROJETO ARQUITETÔNICO 
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APÊNDICE A – RELATÓRIO SINTÉTICO DO BANCO DE DADOS 
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APÊNDICE B – RELATÓRIO ANALÍTICO DO BANCO DE DADOS 
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APÊNDICE C – ORÇAMENTO SINTÉTICO 
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APÊNDICE D – ORÇAMENTO ANALÍTICO 
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APÊNDICE E – CURVA ABC DE INSUMOS 
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APÊNDICE F – CURVA ABC DE SERVIÇOS 
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APÊNDICE G – QUADRO DURAÇÃO-RECURSOS 
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APÊNDICE H – CRONOGRAMA DE OBRA 
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APÊNDICE I – CURVA S DE TRABALHO 
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APÊNDICE J – HISTROGRAMA DE MÃO DE OBRA  
 

 


